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PagarqeR to aciearjtado

Perdeu o rabisoador 
dos ’’Estalos” da «Fede
ração uma boa opportu- 
nidade de prestar um re
levante serviço a religião, 
não deixando passar de
sapercebida, a nossa ’’No
ta ”, reclamando sobre a 
infracção de um artigo do 
codigo de posturas. Mas, 
aquella folha, d© um tem 
po a esta parte, prima pe
la falta de critério, não 
preenchendo os fins para 
que foi criada, que são os 
de deffender e pregar as 
doutrinas santas de Chris- 
to. Christo nunca insultou 
a quem quer que fosse; an- 
antes perdoava aquelles 
que ooffendiam. Mas o ra- 
biscador da nossa collega 
que quer ser jornalista no 
terreno baixo do insulto, 
seja, mas ao menos te
nha um pouco de bom sen
so para não investir as 
cousas a seu tal ante.

Só os indivíduos que 
estão com o cérebro cheio 
de vapores e debaixo de 
uma pressão elevada, po
diam enchergar insultos 
ás recolhidas do Convento 
de N. S. das Mercês na 
reclamação que fizemos, 
da infracção de um artigo 
do codigo de posturas.

Fazemos ponto e não 
vamos entreter polemica 
com quem quer que seja, 
para sermos desafiados a 
provar o que dissemos.

A salubridade do con
vento ó conhecida, e por 
esse motivo as recolhidas 
tiveram de ir passar al
gum tempo no convento 
do Carmo, e antes na fa
zenda do Paraiso !

Quanto a primeira par- 
çjos ’’Estalos” devolve

mos ao sou autor os insul
tos que nos atirou. Nunca 
tivemos pretenção de ser 
jornalista; angú por mui
tas vezes temos visto a 
nossa collega publicar, e 
quer censurar os outros 
sem ter competencia para 
isso.

O que dissemos, nada 
mais foi do que reprodu
zir o que ouvimos do mui
tos .catholieos, e catholicos 
bons, que não são do nai
pe do autor dos taes ”Es
tai os”. Dos proprios catho
licos que cuidaram na fes
ta e que concorreram com 
o seu obulo, ouvimos di
zer q u e ...............................

Agora sabemos bein qual 
o fito do autor dos ’’Esta
los”, mas não conseguirá 
seus fins; porisso pode es
crever o que bem lhe 
aprouver, que não lhe da
remos resposta.

*
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Os vereadores srs. dr. 
G-raciano .de Souza Geri- 
bello e Francisco de Paula j 
Leite, unicos que se acham 
actualmente na cidade, | 
dos novos eleitos, reque
reram ao meretissimo dr. 
Juiz de Direito, para man
dar publicarem edital nes
ta cidade e em São Paulo, j 
o protesto judicial, que fa- j  

zein contra ã pretensão de j 
dois ou tres indivíduos! 
que se alvararam em pre-j 
si dento e prefeito da Ca-1 
mara-Municipal e tratam! 
em nome desta, de le vantar | 
um emprestimo para one
rar o município, só com 
o fito de o prejudicar. 
Toda e qualquer transa 
ção que seja feita ó nulla, 
porque esses que tratam  
de onerar o rnunicipio não 
tem poderes para isso. 
Assinl como aquelles que 
votaram na Gamara pas
sada, autorisação para o 
levantamento do empres
timo,foram supplentes que 
uão o podiam fazer, con
tra expressa disposição da 
lei que rege as Câmaras 
Municipaes do Estado.

cedo, collector municipal, 
para tirar os seus talões de 
impostos. Mas todos esses 
negociantes etc. em vez 
de entrarem com dinheiro 
ainda queriam receber, 
porque as ordens que le
vavam contra a Camara, 
eram superiores a sua con
tribuição.

Por essa forma a arre- 
jcadação é nulla e a Cama
ra não terá dinheiro para 
fazer face a pagamento 
algum e nem dinheiro pa
ra pagar os afilhados.

A Companhia Ytuana 
Força e Luz continua 
prompta a mandar tirar 
talões de impostos de in
dustrias e proffissões co
rno predial, café e vehi- 
culos, com desconto.

PAGAMENTO DE IM
POSTOS DE INDUS
TRIAS E PROFFISSÕES 
—Hontem muitos foram 
os negociautos de indus
trias e proftíssões que pro
curaram o sr. Alberto Ma

Patriotismo 
admira vel

Ainda que afastado das 
paragens amenas do meu 
berço querido, dessa par- 
tesinha gloriosa do Bra
sil, onde se desabrocha- 
ram os meus dias, pugna
rei sempre pelo procegui- 
mento firme, da causa pa
triótica que hei abraçado.

Um f  ãcto que bem me
rece ser discutido e elluci- 
dado pela imprensa, ia 
passando despercebido dos 
ytuanos. E ’ elle' de sum- 
ma iaiportancia, porque 
põe bem em relevo o gran
de patriotismo dos infeli- 
citadores de Ytú.

Como os leitores sabem 
todos os municipios fo
ram beneficiados com a 
creação de diversas esco
las.

E ’ esse um dos mais va
liosos beneficios que os re
presentantes dos munici
pios podem prestar ao po
vo, pelas conseqüências 
extraordinariamente pro
veitosas que têm. Pois 
bem, os dominadores da 
política sordidamente pra
ticada em Ytú, ao eu vez 
de trabalharem para a rea- 
iisação desse melhoramen
to, impedem-no de ser 
praticado.

Eis a prova do que afir
mo :

Os moradores do bairro 
do Pirapitinguy e adja
cências, vendo, que o nu

mero de creanças 
phabetas alli era cada 
maior, fizeram um abaixo 
assignado, pedindo a 
creação de uma escola na 
Estação de Pirapitinguy.

Para que tudo fosse bem 
encaminhado, pediram in
sistentemente ao sr. Fran- 
klin Brasilio de Vascon- 
cellos, para se encarregar 
de tudo, e obter o mais 
breve possivel a resposta 
afirmativa de quem de 
competencia. O sr. Fran- 
klin, honrado como é, e 
amante da instrucção fez- 
se o arauto dessa causa. 
Dirigiu-se elle ao inspec
tor Municipal, e deste ao 
deputado João Martins.

anal-j augurando a em preza to
sí vez das as felicidades.

A concurrencia de povo 
ao local foi enorme e du
rante todo o tempo tocou 
a referida banda de mu- 
Os srs. Pedro de Paula 
Leite e Antonio dé Paula 
Leite Camargo, unicos 
dois socios presentes, offe- 
receram aos visitantes um 
copo de cerveja.

MATANÇA DE CÃES 
—Contra espressa dispo
sição do codigo de postu
ras, que foi reformado, 
quanto a matança de cães 
com strickynina, conti
nuam os pseudos fiscaes a

Estes, ligando um intole-! bolinhas para os cães. 
ravel pouco caso ao justo 
pedido, pegaram a repre-
sentação e guardaram. 
Até hoje os moradores de 
Pirapitinguy estão á espe
ra da creação dessa esco
la, já  desanimados, por
que desta vez tiveram 
evidente prova do patrio
tismo dos politicos pouco 
accessiveis aos melhora
mentos do municipio que 
tão mal representam.

JE esses poticos não tem 
nem a actividad© de ver 
que, formada a escola nes
te bairro, delle sahirião 
cidadãos aptos para o alis
tamento eleitoral, sahi
rião brasileiros conscios 
dos elevados de veres de 
patriotismo.

D e o c l e c io .

LANÇAMENTO DA 
PRIM EIRA  PEDRA. — 
A ’s seis horas da tarde do 
dia 11, foi lançada a pri
meira pedra do edifício 
para a fabrica de tecidos 
da Companhia Fiação e 
Tecelagem ”São Pedro” .

Foi a primeira pedra 
benta pelo vigário Revd. 
padre Eliziario de Camar- 

finda a cere- 
tocou a 

corporação musical «30 
de Outubro», uma bonita 
peça do seu vasto reper
tório.

Em seguida usou da pa
lavra o m*. dr. Octaviano 
Pereira Mendes, que sau
dou a família Paula Leite, 
pelo grande beneficio que 
vae prestar a Ytú, com 
a montagem da fabrica e

go Barros 
monia religiosa

Dizem elles que com or
dem terminante do pseu
do prefeito ! E ’ muita 
vontade de querer dar or
dem ; dentro em poucos 
dias julgará o Tribunal o 
recurso annulando a pos
se clandestina de alguns 
vereadores e nomeações 
de presidente e prefeito.

ACCACIO D E VASCON- 
CELLOS CAMARCO. —  Este 
nosso distineto conterrâneo e 
am igo foi nom eado professor 
para o Grupo Escolar Me São 
José do Rio pardo.

Nós que reconhecemos e ad 
m iram os as bellas qualidades 
desse nosso joven conterrâneo, 
dam os parabéns a população 
de São José do Rio Pardo, pela 
belüssiraa aequisição.

SENADOR CAMPOS SAL
LES. — Passou segunda-feira 
ultim a, o anniversario natalicio 
do grande republicano General 
Campos Salles, ex-presidente 
da Republica.

Não é necessário para  aqui 
trazerm os os grandes feitos 
deste brasileiro iIlustre, ou d i
zermos quem  é Campos Salles, 
quando o seu nom e já  é ex
traord inariam ente popular não 
só no Brasil como no extran- 
geiro.

«A Cidade» com prim enta o 
preclaro republicano.

E stiveram  nesta-cidade e na 
vi si n ha cidade do Salto, no dia 
13, os srs. A lberto K enw orthy 
eN icolan  Scarpa, directores da 
Com panhia Teíepboníca ’’Sul 
Paulista” .

CARNAVAL DE 1911
Lan ça-perfum es—• 

’RO D O ” legítimos —
Bisnagas na 

Confeitaria Central
Largo da M atriz N.° 1?
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SECA.— A illustre fam ilia H e r
mes da Fonseca soffreu no dia 
11 do corrente, um  acerbo gol
pe, com o fallecim ento da vene
ra nda m atrona a exm a. sra. d. 
F rancisca da Fonseca.

A extincta senhora que des
cendia de um a antiga e distinc- 
ta  fam ilia italiana, era natural 
do Rio de Janeiro, onde nasceu 
em 1840. Foi casada com o co- 
rouel Pedro Paulino da F onse
ca, senador pelo Estado de A la
goas, já  fallecido. E ra  cunhada 
do m arechal Deodoro da Fon 
seca e tia e sogra do m arechal 
H erm es da Fonseca, distincto 
Presidente da Republica.

A* illustre Fam ilia H erm es 
da Fonseca nossos pezames.

Seguiu hoje para itape- 
tininga, a exma. sra. d. 
Vrictalina Monteiro da Sil
va, esposa do sr. capitão 
Manoel Jaquim  da Silva 
Junior, acompanhada de 
suas filhas senhorita* Loló 
e Lolita Silva.

Feliz viagem.

PARTICIPAÇÃO. — 
Recebemos hoje uma car
ta  do sr. Agenor Leite de 
Barros, participando-nos 
haver contractado o seu 
casamento com a gentil 
Senhorita Belliea Galvão.

Gratos pela participa
ção.

MAIS UM PR EM IO  EM 
SA LTO  D E Y T U \— Pelo sor
teio da loteria de São Paulo, 
extrahida segunda-feira ultim a, 
ã  im portantíssim a sociedade 
ánonym a "UNIÃO M U TU A ’’, 
deú a  sorte de 10:000$000 
a  exm a. sra. d. A nua Clara 
da Cruz, residente na visinha 
cidade do Salto, possuidora da 
apólice n. 3.311.

J á  que é popular nesta cida
de que é agente dessa socieda
de o sr. João Pery ydè Sampaio, 
portan to  a pessoa que dezejar 
possuir 10:000$000, ó só fazer 
um a inscripção n a  ’’U nião M u
tu a" .

PA RA  S. CARLOS. -S e g u iu  
para  São Carlos do P inhal o 
sr. capitãq João A ntunes de 
A lm eid a / que foi levar a sua 
filha Senhorita A nua Candida 
de Álmeida, para m atricular se 
n a  Escola Nornal, u ltim am ente 
criada naquella localidade.

Seguiram  hoje p a ra  Pi apo
rá, os jovens sem inaristas ytua- 
nos José M aria Monteiro e Jo té  
M aria de Camargo.

” 6 0 6 “ — Acaba de 
receber este preparado o 
nosso illustre amigo D r. 
Graciano de Sauza Geri- 
bello, o qual participou- 
nos estar a disposição do 
publico, em sua residen
cia, para todos aquelles 
que desejarem fazer uso 
tiesáe preparado.

CARNAVAL D E 1911.— 
L inça-perfum es— "Rodo" legí
tim os—Bisnagas na Confeita
ria  Çeqtral. d^ M atriz n. 12.

C O N flU C T ö  D Ê  CASA*
M ENTO.—  Participou-nos de 
Santos, em elegante cartão, ha 
ver contractado al-li o seu casa
mento o nosso amigo sr. Elias 
Pereira Mendes, com a senho
rita A nna G ärtner.

Gratos pela am ahilidade, o 
fazemos votos de felicidades.

Está na cidade ha diac 
o nosso conterrâneo sr. 
Pedro Bauer, estudante 
de Medicina no Rio.

— Instalou-se hon 
tem a prim eira sessão do Ju ry  
Feita a cham ada, verificou-se a 
falta de 22 dos srs. jurados; 
por esse motivo foi recorrido a 
urna supplem entar e foram  
sorteados os seguintes cida
dãos : .

1 Tristão M ariano Jun io r
2 Dr. José Corrêa Pacheco e

Silva
3 Joaquim  Th orna z de Souza
4 Joaquim  de A rruda
5 H erm ogenes Breuha Ribeiro 
0 Joaquim  Antonio Gomes
7 Francisco Eugenio de O li

veira
8 Antonio Francisco de Pnnln

Leite
9 Joaquim  Victorino Toledo

10 Dr. Manoel M aria Bueno
11 Felippe Bauer
.12 João Leite de Cam argo
13 Itanulpho  Pereira Meudes
14 Joaquim  Augusto de Ca

m argo Pinheiro
15 João Francisco M artins 
10 Joaquim  Bueno Ruivo
17 Mauoel Joaquim  da Silva

Jun io r
18 Manoel Machado Jun io r
19 Antonio Augusto Ferraz
20 João Pedro Corrêa
21 João M artins de Oliveira
22 Francisco de Paula Leite

— »o«— 
A presentaram  attestado m e

dico, pedindo dispensa de com- 
pareeerem  a presente sessão do 
Ju ry , os srs. João Rodrigues de 
Alkmin e Carlos Grisolia.

CARNAVAL DE 1911 

Lança-perfumes — 
’’Rodo” legitimo 

BISNAGAS NA
Confeitaria Central

Largo da M atriz n. 12

REG RESSO .—  De regresso 
do seu passeio a Bueuos Ay- 
res e Montevidéo, acha-se nes 
ta cidade o Sr. Dr. M. Paulo 
de Almeida, couceituado den
tista  aqui residente e vereador 
eleito á nova Cam ara M unici
pal.

Ao inteligente e distincto 
moço, apresentam os cordeaes 
saudações.

JU N T A  H ERM ISTA .— Em 
um a grande reunião havida 
dom ingo ultimo era Capivary. 
foi constituída a nova Jun ta  
R epublicana, que ficou com
posta dos seguintes srs. João 
de Toledo, presidente ; João 
Ferraz de Campos, vice-presi 
dente; José do Prado Valente, 
secretario; Benedicto Ferreira 
Alves, José Pedro da Silva Me 
deiro3, Amadeu C astauho e 
João Pellegrini.

Antes de iniciarem  os tra 
balhos, usou da palavra o nosso 
illustre collaborador Dr. E duar
do da Costa Galváo, que, num  
vibrante discurso dem onstrou

À íJ l iU  DK 1>(5 ¥ fPÜ

d tóolitichè da ãctüal situação 
política daque lla  cidade, e o al- 
vitre maÍ9 acertado n seguir  se 
isto e, a cons ti tu ição  de um 
novo partido  poderoso, p r inc i
palm ente  pela solidariedade 
dos seus m em bros,  pela firmeza 
las suas convicções, com o um  
protesto solenne con tra  o u l t ra 
je de que foi vic tim a um a 
g rande  parte  do brioso eleitora 
do cap ivaryauo . O nosso am igo 
foi por diversas  vezes in te r ro m 
pido no  seu discurso, po r  vivas 
acclamações.

T erm inou a reunião na m e
lhor ordem possivel.

Saudam os a uova Ju n ta  
H erm ista de Capivary.

CARNAVAL DE 1911 
— Lança-perfumes "Rodo” 
legítimos — Bisnagas na 

^Confeitaria Central Largo 
da Matriz n. 12.

O «Slo Paulo» de hoje p u 
blica o seguinte telegram m a : 

«RIO CLARO, 14— O coro
nel Joaquim  de Salles foi aggre- 
dido na estação por filhos e 
capangas do sr. M ariano G ui
marães, havendo grande confli- 
cto.

Peço providencias pnrn g a 
ran tir a vida do coronel Salles. 
— Eduardo Lima, secretario da 
Ju n ta  Republicana.»

H O SPE D E .— Esteve nesta 
cidade, vindo de Soccorro, em 
visita a fam ilia do nosso am i
go sr. José Joaquim  de Almei
da, o sr. m ajor Jòão Baptista 
Alves P into, fazendeiro e in
fluente m em bro da Ju n ta  H er
mista d ’aquella cidade.

CONCERTO.— A explendi- 
da corporação m usical «30 de 
Outnbro», reslisou na tarde de 
dom ingo ultim o, um  variado 
concerto era nosso Jard im  P u 
blico, o qual foi m uito applau- 
dido.

A M ENOR IDALTNA — Os
jornaes de São Paulo noticiam 
longam ente o apparecim ento 
da m enor Idalina, que ha tem 
pos desappareceu do "Orpha- 
nato Christovam  Colombo’’ de 
S. Paulo, suspeitando-se então, 
de um  crim e praticado naquel- 
le estabelecimento. Folgam os 
em registar o apparecim ento 
da m enor, que ve’o desvanecer, 
do espirito publico, algum as 
duvidas sobre o seu paradeiro 
ou destino.

Evitar cama e 
dieta

O sr. capitão Carlos Brandão 
Moreira, m orador na Cachoeira 
attesta que deve a vida da sua 
exma. esposa ás P ilulas anti- 
dyspepticas do dr. O. Heinzel- 
m ann.

O sr. Machado da Silva B ru
no, m orador em Bagé, declara 
que o seu sogro o snr. m ajor 
João Autonio Cirne, estava 
quasi cego e soffrendo de gra 
ves perturbações intestinaes.

U sando das pilulas anti-dys- 
pepticas e ferruginosas, do Dr. 
O. H eiuzelm ann, ficou in teira
m ente restabelecido. Varias 
pessoas de sua fam ilia usaram  
dessas m aravilhosas pilulas 
com tal successo que é liojç o 
remedio predilecto para eufer. 
midade8 em que ellas são acou-

se lliada s p o f  «e ü  d ig n o  a u iò r .
CÜRA M ARAVILHOSA. — 

Minha mãe estava tão doente 
da cabeça, do estom ago e do
res rheum aticas por todo o cor
po, que desesperei do seu esta
do. Depois de usar sem provei
to algum , tudo quanto  é reme- 
dios e receitas recom m endadas 
pelos médicos, um phannaeeu- 
tico aconselhou-me o uso das 
Pilulas antidyspepticas do Dr. 
O. Ileiuzelinanu, as quaes, com 
indizivel contentam ento o digo, 
curaram  m inha mãe.

As pessoas que soffrem en 
contrarão nestas pilulas todo o 
bem possivel.

Attesto que, abaixo de Deus 
devo a vida de rainha mãe ás 
pilulas anti-dyspepticas do Dr. 
O. H einzelraann .— F irm ino J. 
Gomes.— Criador.

Convem ler : / E
de prisão de ventre , indigestões, 
palpitações, dores no coração, 
molleza, desanim o, fastio, t r i s 
teza, dores de cabeça, nevral- 
gias, enxaquecas,  cólicas, he 
m orrhoides,  doeuças graves  do 
estomago, figado, r ins, intesti- 
uos, escrofulas e cores pallidas; 
pessoas fracas, nervosas, sem 
von tade  p rópria ; i r regu la ridade  
na  m enstruação ,  co rr im ento ,  
flores braucas, fastio  e tan tas  
o u tras  moléstia conseqüen tes  
destas, serão rad ica lm ente  c u 
radas, e em  pouco ternpo, com 
as PILU LA S A N TID Y SPEP- 
TICAS do D e ..Oscar I I e in z e l -
M ANN.

Observação u t i l : Adsade--
ras P ilu las  A n t id y s pe p t ic a s  
do D r O scar H ein zelm a n n  
têm os vidros em brulhados em 
Botulos Encarnados; sobre os 
Botulos vae im pressa a marca 
registrada , com posta de Tres 
Cobras Entrelaçadas form ando 
o m onogram m a— O. H.

Todas as PILU LA S ANTI- 
D Y SPEPTICA S do D r . O s c a r  
H e in z e l m a n n ,  que não ap re
sentarem  estes signaes, devem 
ser recusadas como falsificadas.

SANAT CUTTAM .— Cura 
rheum atism o, collicas, moles- 
tias do estomago etc.— Vende- 
se ua Pharm acia Sâo José. L ar
go da Matriz N. 17.

Sccçâo Livre

Co m p a n h ia  Y tu a n a  Força e Luz
Convida se aos senhores ac

cionistas da C om panhia Y tua
na Força e Luz, a rennirem -se 
em Asserabléa geral ex traord i
naria, no dia 2 do próxim o inez 
de março, ás 2 horas da tarde, 
no escriptorio á  rua  D ireita n.° 
51 (sobrado), para  o firn de 
tratar-se sobre a aequisição da 
cachoeira e terrenos necessá
rios, que írouteiam  a usina 
desta Com panhia ( m argem  
oposta do rio Tieté); e, bem 
assim, resolver-se sobre a com 
pra da nova uuidade, que deve 
corapor o augm ento do ma- 
chinismo.
Ytú, 15 de Fevereiro de 1911.

Pela Directoría
José Correa Pacheco e Silva.

Presidente

\  g e n c i a  « V A  PREVIDENCIA
Veryilio Nery Brandão 

Rua doCom m ercio 134 a— Y tú

Ao Público
D eclara o abaixo assignadej 

H um berto  Bardini, que, con- 
ferm e os dizeres constantes de 
escrip turas passadas no caito- 
rio do 1.° officio nada tenho 
a ver com a firma Bardini <fc 
Filhos, a p artir do dia 12 de 
Janeiro  p. passado, tendo fica
do todo o activo e passivo da 
m esma firma a cargo da nova 
firm a B ardini & Filho.

Ytú, 10 de Fevereiro de 1911. 
Humberto Bardini.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Aviso aos consumidores de 
luz electrica.

A directoria desta C om pa
nhia, previne aos consum ido
res de luz, que, de hoje em 
diante, não m andará m ais re 
ceber COM DESCONTO o con
sum o de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu
m idores que desejarem  goza ar 
vantagem  do desconto, deverão 
effectuar o pagam ento, NO ES- 
C R IPTO R IO  DA COMPA
NH IA , até o d a  10 de cada 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n u m  do
mingo ou dia santificado.

Outrosim , previne aos m es
mos consum idores, que, no 
dia 11 de cada mez, m andará 
proceder a cobrança SÊM  D ES
CONTO, e si esta não fôr satis
feita, será, nesse mesm o dia, 
suprim ida a luz ao consum idor 
que se achar em atrazo.

r \  SEG RED O  DA IN D IA  
V U G  ! -— Infallivel nas 

nevralgias, rheum atism o e ou
tras dores. Vende-se na P h a r
macia S. José.—L argo da Ma
triz n. 17.

Editaes
i-_________ - _______

O Doutor Luiz Gabriel de Sou
za Freitas, 1.° Ju iz  de Paz 
deste districto de Y tú etc. 
Faz saber aos que o presen

te edital virem ou delle conhe
cim ento tiverem , que estando 
designado o dia 24 de Feverei
ro do corrente anuo, para se 
proceder a eleição de um de
putado ao Congresso L egislati
vo do Estado, pela renuncia 
do Dout r Pedro de Toledo, 
e de accordo com o decreto n.° 
1811 de 7 de Janeiro  de 1911, 
convido aos Senhores Ju iz  
de Paz e em m ediatos em votos 
para no dia Vinte e um  do cor
rente, ás nove horas da m anhã 
com parecerem  na salla das a u 
diências deste Juizo, a  R ua Ba
rão do Itahym  (antiga Rua do 
Carmo) n. 18, para organisação 
das mezas que tem  de iunccio- 
uar na m encionada eleição de 
accordo com o decreto n. 1411 
de 10 de O utubro de 1906, a r
tigo 25, 29 e33; outro sim con
vido os eleitores deste districto 
para no m encionado dia 24 de 
Fevereiro, ás dez horas da m a
nhã, se reunirem  no edifício da 
Cam ara M unicipal, a R u i da 
Palma n. 60 para concorrerem  
com o seu voto á m encionada 
eleição. Para  constar m andou  
passar o presente que vai p u 
blicado pela im prensa e affixa- 
do no logar do costume. Aos 
nove de Fevereiro de mil n o 
vecentos e onze. Eu, Braz 
Ortiz, escrivão de Paz o escre
v i.— Dout-or L u iz  de fre itq s ,
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£* í j i U í i ;  L

ò  D oütor Luiz Gabriel dè Sotí* 
za Freitas, prim eiro Ju iz .de 
Paz, em exercício deste dis- 
tricto  de Y tú  etc.
Faz saber aos que o presente 

edital virem  ou delle conheci
m ento tiverem , que as audiên
cias deste Ju izo  serão dadas as 
segundas-feiras ao meio dia, 
em o predio a  R ua do Carmo 
num ero dezoito, duran te  o cor
rente anno, quando as segun
das-feiras for em dia feriado, 
as audiências serão dadas no 
dia subsequente, ficando, pois, 
sem effeito o edital de sete do 
corrente, que m arcava as au 
diências em cartorio deste Ju i
zo. E  para constar m andou la
v ra r o presente que será affi
xado no logar do costum e e p u 
blicado pela im prensa. Dado e 
passada nesta cidade de Ytú, 
aos vinte e um  de Janeiro  de 
mil novecentos e onze. Eu, 
Braz Ortiz, escrivão de Paz o 
escrevi. B r. L u iz  de Freitas.

A V ISO .— A firma A. M aga
lhães & Comp. avisa a todas 
as pessoas que m andarem  fa 
zer im pressos em suas officinas 
que os pagam entos são feitos 
no acto da encom m enda.

Faz este aviso sem distinc- 
ção de pessoas e para evitar 
ignorancia.

Armação
VEN D E-SE um a em perfei

to estado de conservarão, bem 
envernisada, de Pinho de Riga, 
forrada e euvidraçada e Luda 
de desm ontar.

Adopta-se perfeitam ente á 
qualquer ram o de negocio, co
mo Pharm acia, Confeitaria, A r
m arinho, Calçado e L ivraria.

Preço de occasião. Y êr e 
tra ta r no Largo da M atriz n. 17.

C A S A .

uma grandeVende-se 
e confortável casa sito á 
Rua da Palma, nesta ci
dade, por preço de verda
deira pexinxa.

Trata-se á Rua do Com- 
mercio n . 173 b

V e n d e - s e
U m a carritella fechada p ró 

pria para  conduzir café em 
cocco, em bom estado e por 
preço barato.

Trata-se n a  R ua do Commer- 
cio n.° 57 com Antouio Pe- 
dalin i.— Ytú.

G R A V ID IN A .— E ’ a salva 
ção das m ulheres. Vende-se na 
P harm acia S. José largo da 
M atriz n. 17.

Dr. M a rio  Rolim T e l l e s
A D V O G A

NO
Civil, Com m ercial e Criminal 

Faz defézas no Ju ry  e ac- 
ceita causas pa ra  todas Co
m arcas do Estado.
Y TU ’—R ua Santa R ita  74-A 
S. PA U LO —R ua D ireita  2

lV ID IN A .—Deve a  sua  acção 
•a e cu rativa  na gravidez, no 
e nas m olestias do utero , á 
om binação de substancias ve- 
ineraes que en tram  na sua 
sição. Encontra-se a venda na 
acia S. José  Largo da  M atriz

Papel de em

brulho vende-se 
aqui.
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DENTISTA

Luiz Pires de Freitas
ESPEC IA LISTA

EM PROTHESE 
RUA DA PALMA 57 A

T p  ORMÜLAS para  llceüçss 
* federaes— vende-sea 8$000 

o cento e a 100 réis cada uma* 
— nu typograph ia  de A. M a
galhães A Ci.a„

O SEGREDO DA IN D IA  
VUG !— Vende-se na P h a rm a
cia S. José.

liais É  Um Anno

SALVOU-LHE A VIDA

“ F a z  u m  a n n o  q u e  
tin h a  p e r d id o  a  sa u d e , 
n ã o  p o d ia  d ig e r ir  o* a li
m e n to s , r ep u g n a v a m -m e  
a s  co m id a s , d o rm ía  m a l, 
c a n ç a v a -m e  a o  m e n o r  e s 
fo r ç o , m e u  p e s o  d e sc ia  
d e  u m a  fo r m a  a s su s ta 
d o r a  e  e m  g e ra l, o  e sta d o  
d a  m in b a  s a u d e  in fu n d ía  
o s  m a is  ser io s  r e c e io s .

** C a lc u le  V e . q u a l ser ia  
o  m e u  d e s e s p e r o  q u a n d o  
o  p a r e c e r  u n a n im e  d o s  
S e n h o r e s  M éd ic o s  q u a lif i
c o u  a  m in h a  e n fe r m id a d e  
d e  T ís ic a  P u lm o n a r .

“ E r a  t ã o  a f f l i c t a s  c ir 
c u n s t a n c i a s ,  o  D r .  C arlos  
F u e r t e s  P i c a l u a ,  u m  d o s  
f a c u l t a t i v o s  q u e  p e l o s  
s e u s  p r o f u n d o s  c o n h e c i 
m e n t o s  é  g l o r í a  e  h o n r a  
d a  F a c u l d a d e  M e d i c a  
C o l o m b i a n a ,  d e p o i s  d e  
u m  m i n u c i o s o  e : e a m e , 
m a n d o u - m e  t o m a r  a  
E m u l s ã o  d e  S c o t t  e  c o m  
s ó m e n t e  s e i s  d u z i a s  d e  
f  i a s c o s  d ’e s t e  m a r a v i l h o s o  
r e m e d i o ,  f i q u e i  c o m p l e t a 
m e n t e  c u n d o . ” —
M A X I M O  NUfÑIEZ,
P la to , C o lom b ia .

SC O T ', &  B O W N E, CH IM ICO S 
N O V A  Y O R K

0  SEGREDO DA IN D IA  
VUG !— Infallivel ñas nevral- 
gias, rheum atism o e outras do
res. —Vende-se na Pharm acia 
S. José. Largo da Matriz n. 17.

CER V EJA  HAM BURGUE- 
ZA— vinho Adriano — Cham- 
pagne— Cigarros, charutos etc. 
na Confeitaria Central.

SALAM E.— Queijo.— Amei
x a s .-  Leite condensado.— F a 
rinha de aveia.—Cacau em pó. 
Pickles-M olho Inglez. etc. N a 
CoNFETT A JtIA CENTRAL,

Confeitaria das Fam ílias
Encontra-se nesta Confeitaria doces de 

Marmellos, Figos e Pecegos. Preço modico. 
Rua D ireita 47

Aurelia Costa Pinho

Agente de Negocios
A. Mor era e Campos

Encarrega-se de V endas e Com pras de Sitios, Casas, 
Terrenos, e Acções de bancos e Com panhias.Incum be-se de 
colocar capitaes m ediante boa bypotbecas de fazendas 
agricola, ou predio em rua cen tra l.— Descontos de letras 
de boa firmas e reconhecidas por tabellião, de accordo com 
o capitalista; tanto  nesta praça como em qualquer outra. 
Negocio é tratado com toda a presteza e sinceridade.

Inform a-se nesta redacção.

Y tú— Novem bro de 1910.

USAE SEMPRE

Receitai e Recommendai com Conviccão oO

p i XjnFjS u  S  e na o,iiniao dos que ,em usai10
A  ult im a palavra na C ura

Maravilhosa. Rapída em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacias. 
F U N K U S é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins 69 Êfo'deLneiboNDA
E ste extraordinario  preparado cuja enorme procura tem  

determ inado, pela recom m endação de pessoa a pessoa, 
brilhante? euras conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

U m  vidro capaz de cu rar 50 pessoas (sendo no principio 
da enferm idade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes dc 
Filho.

Companhia Ytuana Força e Lnz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores, que, 
resolvemos fazer uma grande reducção nos pre
ços das lampadas existentes em nosso deposito.

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as únicas adequadas á nossa voltagem.

Preços só a dinheiro á vista
Lampadas de 6 velas 1$000

» » 10 » 1$00G
» » 16 » 1$000
» » 24 » 1$200
» » 32 » 1$200

COMPANHIA YTUANA FORÇA ELÜZ
Chamamos a attenção dos nossos p re

zados freguezes e amigos e dos interessa-
grande STOCK de 

fio de cobre
dos em geral, para o 
fio de aço para telephone, e 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitad:>s a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 

|n. 51,
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Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 

attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem,

Fazem com que todos os trabalhos que sahcm de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe

los mesmos preços da Capital.
Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes

como :

R evistas, Folhetos, Obras L itterarias, 
C artazes, N otas etc.

Uma pequena encommenda que se
dignarem nos offerecer convencerá o

Alta novidade !
á ehegaraiu ao deposito da Companhia Ttuana 

í Força e Luz, ~ LUSTRES COM VENTILADORES, 
j SUSPENSORR )S, E  FERROS ELECTRICOS DE
í  ENOOMMAR

Os FERROS ELECTRICOS DE ENOOMMAR, 
offerecem grande vantagem sobrer os communs, já 

11 pelo asseio e pela facilidade e promptidão do seu 
*7 aquecimento, como também, por não haver perigo 

I de sujar ou queimar a roupa, como acontece aos fer 
|  ros aquecidos a carvão.

Quem empregar no uso doméstico os FERROS 
LECTRICÔS, jámais poderá usar outros._______

Ôoipanliia lítuana Força e Luz

que acima íiçá ito J  i
A . Magalhães Comp

P R O P R I E T Á R IO S
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P H A R M A C I A

São José
D E

Participamos aos nossos consumidores de luz 
que já temos á venda na loja desta Companhia, as 
afamadas lampadas de íilamento metallico.

Estas lampadas, além de ser mais económicas 
produzem a luz muito mais brilhante que as lam pa 

_J® | das communs.
B l  A sua duração é de 1.500 a 2.000 horas.

Pereira Mendes &> Pilho
L a r g ©  d a  M a t r i z , 1 7

Y T U ’
Sob a direcção do Pharmaceutico:

€P > d H Íl:p p  P € l |B i l l | l  PjpPTOES

Medicamentos por preços modieos.
m
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